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extensiva; colonização nacional, frente 
pioneira; cidades criadas; cachoeira 
Dourada; estação hidrotermal. 

a.o) A Reunião compreende uma 
exposição. Anexa à Reunião h a verá 
uma exposição de geografia, na qual 
cada país do continente americano 
apresentará: livros, revistas e publica
ções mais importantes sôbre a sua 

geografia; livros escolares e material 
didático sôbre o ensino da geografia; 
mapas gerais e especiais sôbre assun
tos geográficos; folhetos de propagan
da turística e outras publicações de 
difusão popular de paisagens; foto
grafias e outros elementos que do
cumentem tipos e aspectos caracte
rísticos. 

VIII Sessão Ordinária da Assembléia Geral do Conselho 
N acionai de Geografia 

A instalação solene dos trabalhos 
No salão nobre do Instituto Histó

rico e Geográfico Brasileiro, ocorreu 
em 1.0 de julho do corrente ano a ceri
mônia da sessão inaugural dos traba
lhos da a.a sessão ordinária da Assem
bléia do Conselho Nacional de Geo
grafia e do Conselho Nacional de Es
tatística, presentes os delegados fede
rais e regionais e autoridades convi
dadas. 

Presidiu o ato, na qualidade de 
presidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, que pro
feriU a seguinte oração alusiva ao acon
tecimento: 
+ "No momento em que se instalam' 
os trabalhos da Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Estatística e do 
Conselho Nacional de Geografia, dese
jo ressaltar a importância invulgar 
dêste acontecimento, não só por seus 
objetivos técnicos, mas, sobretudo, por 
sua significação política. Aqui se reú
nem, solidàriamente, sem prioridade 
de esferas constitucionais, delegados 
da União e de tôdas as unidades fe
deradas, para o exame de problemas 
que interessam, por igual, às três ór
bitas administrativas do país. 

A prática federativa, que é a es
sência e norma indesviável do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Estatís
tica, não comporta, nem pode admitir, 
diferenciações entre as parcelas que o 
compõem e que se agrupam, harmo
niosamente, para a resultante final da 
estabilidade, eficiência e prestígio da 
instituição. Parece esta, aliás, em face 
da experiência adquirida em treze anos 
de cooperação intergovernamental, no 
campo da Estatística e da Geografia, 
a diretriz mais indicada para o enca
minhamento dos problemas de inte
rêsse comum da União, estados e mu
nicípios, e cuja solução não poderá es
tar nunca em esforços dispersos e iso
lados de qualquer dos planos de govêr
no, ainda que de magnitude indiscu
tível. 

Afastado da presidência do I. B . 
G.E., por imposição do exercício de ou-
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tros cargos públicos, durante mais de 
dois anos, não é sem profundo rego
zijo cívico que retomo o contacto, nesta 
hora, com os legítimos artífices da 
grande obra que o Instituto vem rea
lizando, a serviço de um melhor conhe
cimento do homem e da terra do Bra
sil. Estou certo de que animam, a to
dos vós, os mesmos altos e nobres pro
pósitos demonstrados em tantas ou
tras oportunidades. Aqui estais, bem 
o sabemos, para estreitar cada vez mais 
os vínculos da solidariedade profissio
nal e intensificar o espírito de coo
peração em proveito da causa comum. 

Do trabalho realizado, desde que 
vos reunistes pela última vez, sob a pre
sidência esclarecida de HEITOR BRACET, 
dar-vos-á conta, com a tradicional mi
nudência, o relatório anual, que su
maria as atividades dos diversos ór
gãos do sistema. É fácil identificar, em 
todos os setores do Instituto, o mesmo 
ânimo de realização e sincero desejo 
de construir. Ampliam-se e aprofun
dam-se, com o correr dos tempos, as 
pesquisas de tôda sorte, avolumando e 
enriquecendo o já valioso repositório 
de informações estatísticas e geográ
ficas sôbre a vida do país. Aperfeiçoa
dos os métodos de trabalho, sobretudo 
como decorrência da instalação da 
rêde de coleta prevista nos Convênios 
Nacionais de Estatística Municipal, o 
Instituto vai apurando, progressiva
mente, a eficiência de seus vários ser
viços e aparelhando-se para prestar 
à coletividade, em condições cada vez 
melhores, o concurso que é lícito espe
rar da Estatística e da Geografia, para 
o esfôrço de construção nacional em 
que se empenham tôdas as fôrças vivas 
do país, sob a vigilante assistência do 
eminente Sr. Presidente EURICO GASPAR 
DUTRA. 

Não quero silenciar uma referência 
à circunstância de, pela primeira vez, 
reunirem-se estas Assembléias sem que 
tenhamos na Secretaria do Instituto 
a figura apostolar de MÁRIO AUGUSTO 
TEIXEIRA DE FREITAS. Não fôssem pon
derosas razões de saúde, e êsse técnico 
ilustre, que é padrão moral de que o 
país deve orgulhar-se estaria ainda 
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agora no seu pôsto de honra, para 
maior glória do Instituto, dêste Ins
tituto que é a realização mais ex
pressiva da vida fecunda de ideais de 
TEIXEIRA DE FREITAS. 

Senhores Delegados: 
Dando por instalados os trabalhos 

das Assembléias Gerais dos Conselhos 
dirigentes do I. B. G. E., quero teste
munhar-vos o melhor reconhecimento 
à obra notável que vindes realizando, 
nos vários pontos do país, e exprimir 
a minha confiança nos profícuos resul
tados da presente sessão. Vossa expe
riência, descQ(rtino e patriotismo asse
guram o bom êxito da missão que vos 
está confiada, como representantes au
torizados dos governos da União e 
das unidades federadas. Já não se tra
ta, apenas, de consolidar o que foi fei
to à custa de tanto sacrifício e devo
tamento, mas também de prover novas 
necessidades e estabelecer os planos 
para futuros trabalhos. Sobreleva, den
tre êstes, o empreendimento censitário 
de 1950, a ser realizado, conjuntamente, 
por todos os países das três Américas. 

Animados, pois, do legítimo es
pírito "ibgeano", cuja fôrça está na 
cooperação, na boa vontade, no mú
tuo entendimento, não tenho dúvida de 
que chegaremos vitoriosos à meta fi
nal sempre inspirados no melhor pen
sa~ento de servir ao Brasil". _ 

Dita a oração acima, rematada por 
vibrantes aplausos da numerosa assis
tência, coube aos senhores CHRISTO
VAM LEITE DE CASTRO, secretário-gerai 
do C. N. G., e RAFAEL XAVIER, secretá
rio-geral do C. N. E. procederam à 
chamada dos nomes dos delegados 
ministeriais e regionais que deveriam 
integrar respectivamente, as Assem
bléias de Geografia e Estatística. 

Concluída esta, fizeram uso da pa
lavra O Eng.O VALDEMAR PARANHOS AN
TUNES, representante do Distrito Fe
deral que em nome da delegação fe
deral' que integra a ala geográfica, 
saudou os seus colegas da bancada es
tadual, cabendo fazer o mesmo em re
lação à ala estatística, ao Eng.0 MoA
CIR MALHEIROS FERNANDES SILVA, re
presentante do Ministério da Viação no 
Conselho Nacional de Estatística, que 
se dirigiu aos seus colegas das delega
ções estaduais no setor estatístico. 
Manifestaram o agradecimento dos de
legados a essa saudação o Eng.O ViTOR 
A. PELuso JúNIOR, representante de 
Santa Catarina no C.N.G. e Dr. FILIPE 
NÉRI, representante da Bahia no 
C.N.E. 

Representantes credenciados pe
rante a Assembléia do Conselho Nacio
nal de Geografia. 

Da relação dada a conhecer pelo 
Eng.o CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, 

constavam os nomes dos seguintes 
técnicos, credenciados como membros 
da 8.a Assembléia Geral do Conselho 
Nacional de Geografia: 

Representação federal: Embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, major 
brigadeiro ANTÔNIO APEL NETO, Eng.o 
ALBERTO ILDEFONSO ERICHSEN, Prof. CAR
LOS DELGADO DE CARVALHO, Prof. FERNAN
DO ANTÔNIO RAJA GABAGLIA, Dr. FRAN
CISCO BEHRENSDORF JúNIOR, general 
DJALMA POLI COELHO, almirante A. 
ALVES CÂMARA JR., coronel RENATO BAR
BOSA RODRIGUES PEREIRA, ministro ADRIA
NO DE SOUSA QUARTIN, Dr. PÉRICLES DE 
MELO CARVALHO, Dr. FLÁVIO VIEIRA, 
coronel FREDERICO AUGUSTO RONDON, 
Dr. VALDEMAR PARANHOS DE MENDONÇA, 
Eng.° CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, Sr. 
NEWTON PIRES DE AZEVEDO, Eng.0 VIR
GÍLIO CORREIA FILHO, Prof. FRANCISCO DE 
SousA BRASIL. 

Representação rregional: Dr. FRAN
cisco XAVIER CosTA (Alagoas), Prof. 
AGNELO UCHOA BITTENCOURT FILHO 
(Amazonas), Dr. LAURO DE ANDRADE SAM
PAIO (Bahia) , Prof. JOAQUIM ALVES DE 
OLIVEIRA (Ceará), deputado desembar
gador ELISABETO BARBOSA DE CARVALHO 
(Maranhão), Dr. VIRGÍLIO CORREIA FILHO 
(Mato Grosso), Dr. BENEDITo QUINTINO 
DOS SANTOS (Minas Gerais), Dr. JosÉ 
COUTINHO DE OLIVEIRA (Pará), Dr. Luis 
PERIQUITO (Paraíba), Dr. ALCEU TREVI
SAN! BELTRÃO (Paraná), Dr. MÁRIO CAR
:<l"EIRO DO RÊGO MELO (Pernambuco), se
nador JOAQUIM PIRES FERREIRA (Pia ui), 
Dr. Luis DE SousA (Rio de Janeiro), Dr. 
CUSTÓDIO TOSCANO (Rio Grande do Nor
te) , Cel. OSMAR PLAISANT (Rio Grande 
do Sul), Dr. ViTOR ANTÔNIO PELUSO Jú
NIOR (Santa Catarina), Dr. BUENO DE 
AZEVEDO FILHO (São Paulo), Dr. TENNY
SON RIBEIRO (Sergipe) . 

Trabalhos normais da Assembléia 

Na sede do Conselho Nacional de 
Geografia, passaram a ter lugar as reu
niões ordinárias da 8. a Assembléia de 
Geografia, desde o dia 2 do mesmo mês, 
quando se efetuou a primeira reunião 
de trabalhos que, por delegação do 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAREs, presidente do Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística, foi 
presidida pelo coronel RENATO BARBOSA 
RoDRIGUEs PEREIRA, representante espe
cial do Ministério das Relações Exterio
res. Os trabalhos da Assembléia prosse
guiram desde aquela data em sessões 
diárias, que· decorreram sob a presidên
cia do embaixador JOSÉ CARLOS DE MA
CEDo SoARES, até o seu encerramento, 
que se efetuou no dia 24 de julho. Rea
lizaram-se 18 reuniões sendo 2 solenes 
e 16 ordinárias, durante êsse período, 
resultando dos debates e estudos verifi
cados, a aprovação de 34 resoluções, 
versando assuntos técnicos e adminis
trativos, além de duas indicações. 
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Constituição de Comissões 

Como providência de economia in
tema da Assembléia, destinada a deter
minar a ordem das matérias e a siste
mática da atuação de seus membros, 
foram instituídas as comissões regi
mentais de Coordenação, de Redação e 
de Finanças, com a escolha por acla
mação dos seus componentes. 

Visitantes ilustres à Assembléia 

Nas diferentes reuniões da Assem
bléia inúmeras personalidades de pro
jeção nos nossos meios científicos e 
administrativos, demonstraram com a 
sua honrosa visita, o interêsse em 
tômo das atividades geográficas, no 
país, de que a mesma Asse~bléia cons
titui a mais alta expressao. Cumpre 
frisar entre outras a presença das 
segui~tes personalidades: Eng.0 JERô
NIMo COIMBRA BUENO, governador do 
estado de Goiás; dos Srs. JosÉ MANUEL 
ASTIGUETA e MÁRIO COLLAZO PITALUSA, 
secretários da Embaixada da Argentina 
e Uruguai, respectivamente; dos técni
cos brasileiros: ALBERTO LAMEGO, AR
MANDO PINA, FRANCISCO JU~UENA, JOSÉ 
PAIVA PRUDENTE, Prof.a HELOISA ALBERTO 
TÔRRES, cartógrafo FEDERICO DE AGOS
TINI, etc. 

Empreendimentos culturais 

A par do intenso ritmo dos seus 
trabalhos normais que se traduz no 
avultado número das resoluções apro
va.das desenvolveu ainda a VIII As
sembléia de Geografia de 1948 um 
programa de empreendimentos cultu
rais de que fizeram parte o Curso de 
Informações Geográficas destinado aos 
professôres secundários, e a série de 
conferências destinadas à própria As
sembléia. Os temas dessas conferên
cias, a cargo de eminentes especialis
tas evidenciam o interêsse em colocar 
os inembros da Assembléia em contac
to com o pensamento autorizado de 
técnicos responsáveis em problemas 
momentosos ligados à geografia. 

As quatro conferências pronun
ciadas foram as seguintes, na ordem da 
sua apresentação: "0 rio São Fran
cisco" pelo deputado Dr. MANUEL No
VAIS FILHo; "A lei agrária e a geo
grafia" pelo Dr. AFRÂNIO DE CARVALHo; 
"Aspectos positivos e negativos do pro
blema imigratório brasileiro" pel~ Dr. 
PÉRICLES DE MELO CARVALHO e, fmal
mente; "0 plano Salte ~m face da 
geografia" pelo Eng.0 JOAO PONCE DE 
ARRUDA. 

Encerramento dos trabalhos 

Em sessão conjunta com a Assem
bléia de Estatística, assinalou-se no 

Pág. 143 - Outubro-Dezembro de 1948 

dia 23 de julho, o encerramento dos 
trabalhos da Assembléia Geral do Con
selho Nacional de Geografia, que con
tou com a presidência do embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES. Nesta 
reunião solene, a que assistiram altas 
autoridades, técnicos e estudiosos, cou
be ao Eng.° CHRISTOVAM LEITE DE CAS
TRO, pela ala geográfica e ao Sr. RA
FAEL XAVIER, pela ala estatística, pro
cederem à leitura dos respectivos rela
tórios em que se fazia um retrospecto 
dos trabalhos desenvolvidos pelas duas 
Assembléias com apreciação crítica dos 
mesmo. 

Em nome da delegação federal do 
Conselho Nacional de Estatística, falou 
O Sr. M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, delegado 
do Ministério da Educação, que apre
sentou aos seus colegas regionais sau
dações de boa viagem. Pela delegação 
regional usou da palavra o Sr. ROBERTO 
LACERDA, delegado de Santa Catarina. 
Em nome do Conselho Nacional de Geo
grafia, falaram o Dr. FLÁVIO VIEIRA, 
representante do Ministério da Viação, 
pela delegação federal e Dr. CusTóDIO 
ToscANo, delegado do Rio Grande do 
Norte, pelas representações regionais. 

Encerrando a reunião, falou o em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
que se congratulou com os partici
pantes das Assembléias, pelo êxito dos 
trabalhos a que patrioticamente se 
entregaram, na tarefa destinada a as
segurar o crescente desenvolvimento do 
sistema estatístico-geográfico brasi-
leiro. · 

Ementário das resoluções aprovadas 

As resoluções aprovadas pela VIII 
sessão da Assembléia do Conselho Na
cional de Geografia são as que enu
meramos abaixo, acompanhadas de 
breves ementas que lhes indicam o con
teúdo: 

Resolução n.O 212, de 2 de julho de 
1948 - Manifesta o regozijo da 
Assembléia pelo retôrno do embai
xador José Carlos de Macedo Soa-
res, à presidência do Instituto. 

Resolução n.0 213, de 6 de julho de 
1948 - Regulamenta a realização 
das sessões extraordinárias da As
sembléia. 

Resolução n.0 214, de 6 de julho de 
1948 - Elege os consultores-técni
cos nacionais. 

Resolução n.0 215, de 7 de julho de 
1948 - Dispõe sôbre a concessão 
de licença-prêmio aos funcionários 
do Conselho. 

Resolução n.O 216, de 13 de julho de 
1948 - Dispõe sôbre a distribuição 
de súmulas das reuniões dos Di
retórios. 
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Resolução n.o 217, de 13 de julho de 
1948 - Autoriza a assinatura de 
um convênio com o govêrno do 
estado do Rio de Janeiro. 

Resolução n.0 218, de 13 de julho de 
1948 - Promove a realização da 
Assembléia de 1949 na Cidade do 
Salvador. 

Resolução n.0 219, de 14 de julho de 
1948 - Promove a alteração de 
dispositivos do Regulamento do 
Conselho. 

Resolução n.0 220, de 14 de julho de 
1948 - Sugere aos governos com
petentes que localidades servidas 
de pôrto de .mar por onde transi
tem vapôres nacionais e estrangei
ros tenham a investidura de sede 
municipal. 

Resolução n.0 221, de 14 de julho de 
1948 - Dá composição às Comis
sões Regimentais de Coordenação 
e de Redação. 

Resolução n.0 222, de 14 de julho de 
1948 - Completa a composição das 
Comissões Regimentais. 

Resolução n.0 223, de 15 de julho de 
1948 - Promove a realização de 
estudos sôbre uma sistematização 
da classificação e denominação dos 
logradouros públicos e da nume
ração predial. 

Resolução n.0 224, de 15 de julho de 
1948 - Fixa o período da tomada 
de contas pela Assembléia. 

Resolução n.0 225, de 15 de julho de 
1948 - Dispõe sôbre o concurso 
dos Diretórios Regionais nas cam
panhas didáticas da Secção Cu
tural do Conselho. 

Resolução n.0 226, de 15 de julho de 
1948 - Elege os membros das Co
missões Técnicas e lhes fixa os 
temas de estudos. 

Resolução n.O 227, de 15 de julho de 
1948 - Regista nos Anais do Con
selho, acontecimentos de interêsse 
para a Geografia Nacional. 

Resolução n.O 228, de 16 de julho de 
1948 - Promove a realização na 
cidade de Cuiabá, capital do es
tado de Mato Grosso, da 1.a Sessão 
da Assembléia. 

Resolução n.O 229, de 16 de julho de 
1948 - Promove a distribuição de 
estampas aos professôres de Geo
grafia e aos Diretórios Regionais. 

Resolução n.O 230, de 19 de julho de 
1948 - Homenageia a memória dos 
geógrafos brasileiros falecidos no 

período de julho de 1'947 a junho 
de 1948. 

Resolução n.0 231, de 19 de julho de 
1948 - Aprova a cooperação do 
Conselho no preparo de diafilmes 
sôbre a Geografia do Brasil. 

Resolução n.0 232, de 19 de julho de 
1948 - Regula a alienação mate
rial imprestável para o serviço. 

Resolução n.0 233, de 21 de julho de 
1948 - Resolve que se efetue a 
realização na Bahia da Assem

. bléia de 1949. 

Resolução n.0 234, de 22 de julho de 
1948 - Aprova alterações de dis
positivos do Regimento da Assem
bléia. 

Resolução n.0 235, de 22 de julho de 
1948 - Atualiza a organização da 
Secretaria Geral. 

Resolução n.0 23.6, de 22 de julho de 
1948 - Atualiza a organização do 
Serviço de Geografia e Cartografia. 

Resolução n.0 237, de 22 de julho de 
1948 - Altera dispositivos do Re
gimento do Diretório Central. 

Resolução n.0 238, de 22 de julho de 
1948 - Manifesta-se sôbre a sis
temática da divisão territorial do 
país. 

Resolução n.O 239, de 22 de julho de 
1948 - Dá patrocínio à realização 
no Brasil da I Reunião Pan-Ame
ricana de Geografia. 

Resolução n.0 240, de 23 de julho de 
1948 - Dispõe sôbre as contas do 
Conselho. 

Resolução n.0 241, de 23 de julho de 
1948 - Aprova os atos dos órgãos 
deliberativos do Conselho. 

Resolução n.0 242, de 23 de julho de 
1948 - Expressa agradecimentos 
diversos. 

Resolução n.0 243, de 23 de julho de 
1948 - Atende a uma solicitação 
do governador do estado de Goiás 
e apresenta sugestões para orga
nização dos serviços geográficos 
estaduais. 

Resolução n.o 244, de 23 de julho de 
1948 - Recomenda ao interêsse 
da Geografia Nacional, pontos es
senciais à ratificação do ato cons
titutivo do I.I.H.A. 

Resolução n.O 245, de 23 de julho de 
1948 - Autoriza a assinatura de 
um convênio com o estado do 
Rio Grande do Norte. 

Pág. 144 - Outubro-Dezembro de 1948 


